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João Cirurgião, renomado dentista da cidade, casado há 25 anos com Maria Boa Esposa, pai de 3  filhos, após verificar que sua mulher necessitava efetuar a retirada de 2 dentes, decidiu operá-la em seu consultório odontológico.

Após realizar os atos preparatórios da cirurgia em sua esposa, tais como higienização do local a ser operado e dos utensílios a serem utilizados, João aplicou anestesia em sua esposa Maria sem, contudo, verificar possível quadro alérgico ao princípio ativo da anestesia utilizada.

Logo após aplicar a anestesia, Maria sofre um choque anafilático em decorrência de alergia ao principio ativo da anestesia. Desolado e desesperado, João tenta de todas as maneiras evitar o falecimento de sua esposa. Porém, Maria acaba falecendo no consultório odontológico de seu marido.

Instaurado inquérito policial em desfavor de João, o fato foi devidamente investigado, tendo sido João posteriormente denunciado pela prática do crime previsto no artigo 121, parágrafos 3ºe 4º do CPB.

O processo foi devidamente instruído, observando-se os ditames legais e os princípios que o norteiam. Em interrogatório, João confessou ter agido negligentemente ao não efetuar teste em sua esposa antes de aplicar a anestesia. Sobreveio juntada de Laudo de Exame Cadavérico que atestou a morte de Maria por choque anafilático, decorrente de alergia ao princípio ativo da anestesia aplicada. Durante a instrução, foram ouvidas 03 pessoas, parentes de João e de Maria, que limitaram-se a afirmar que João sempre foi excelente pai e marido e que o fato deixou João altamente transtornado do ponto de vista psicológico.

Finda a instrução, as partes nada requereram na fase do artigo 499 do CPP. Em alegações finais, o MP postulou a procedência da denúncia, com a condenação de João. Considerando exclusivamente os fatos acima expostos, apresente as alegações finais em favor de Cirurgião.

DEVEM SER OBSERVADOS OS SEGUINTES ASPECTOS: PROCESSUAL (FORMALIDADE DA PETIÇÃO), PENAL (FUNDAMENTAÇÃO JURÍDICA), GRAMATICAL (ORTOGRAFIA, CONCORDÂNCIA, ACENTUAÇÃO, ETC) E LÓGICA (DESENCADEAMENTO LÓGIO DO RACIOCÍNIO)
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